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As pessoas significativas 
no universo do adolescente 
VZRGíNZA RAMOS * 
No conjunto de trabalhos de investigação 
que temos vindo a efectuar sobre o problema 
do desenvolvimento da personalidade do ado- 
lescente nos seus aspectos afectivo-cognitivos, 
assume uma importância particular o estudo 
das relações interpessoais coma uma das fon- 
tes de formação da identidade pessoal. 
Do universo do adolescente fazem parte 
pessoas que se tornam particularmente impor- 
tantes ou significativas, pelas funções ou pa- 
péis que são levadas a desempenhar nas suas 
relações quotidianas ou nas situações difíceis 
que tão frequentemente enfrentam. 
A sua importância, resulta do facto do ado- 
lescente lhes atribuir um certo número de 
características ou qualidades que, do conjunto 
dos indivíduos com quem entra em relação 
directa ou imaginária, os individualiza e des- 
taca. A forma como estas características são 
adquiridas e o papel e influência que desem- 
penham os valores e estruturas sócio-culturais 
na sua escolha, não está dentro do âmbito do 
nosso trabalho por nos colocarmos na pers- 
pectiva do estudo da consciência do adoles- 
cente. Consciência de si mesmo e do mundo 
exterior, representação simultaneamente intelec- 
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tual e afectiva dos outros e dos seus próprios 
sentimentos e motivações no sentido da elabora- 
ção de um «Eu» autónomo e individualizado. 
Nesta fase da aquisição da autonomia, po- 
mos a hipótese de que o adolescente deslocará 
progressivamente o universo das pessoas signi- 
ficativas do meio familiar para o meio extia- 
familiar, nomeadamente o meia escolar, os 
grupos de jovens e eventualmente para um 
universo imaginário de personagens de identi- 
ficação. 
Para uma definição operacional das «pessoas 
significativas» baseamo-nos nos trabalhos de 
Rodrigues (1965, 1971-1972, 1973) efectuados 
nos adolescentes franceses. Nestes trabalhos 
as pessoas significativas são definidas como «as 
pessoas com as quais os adolescentes julgam 
poder contar quando se encontram numa situa- 
ção imaginária difícil e as pessoas às quais eles 
preferem fazer apelo em caso de necessidade)). 
O estudo foi feito através da análise das res- 
postas a um inquérito sobre a questão a quem 
faria apelo em situações difíceis de ordem 
moral, material e sentimental. 
Com esta questão. procura-se delimitar o 
âmbito vasto das circunstâncias em que o ado- 
lescente poderá imaginar-se na situação de ape- 
lar para os outros e ao mesmo tempo englobar 
grandes áreas de problemas que em geral fazem 
parte da sua existência. 
’ 
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11-MATERML E MÉTODOS 
Método: inquérito sobre os pedidos de ajuda 
O problema dos «pedidos de ajuda» foi 
abordado com o método de inquérito, num 
questionário elaborado para estudar outros 
aspectos da psicologia do adolescente em parti- 
cular a angústia, o medo e situações de cólera. 
O questionário apresenta-se sobre a forma 
de um caderno no qual eram escritas as res- 
postas. Evocam-se três tipos de situações difí- 
ceis e para cada uma delas os sujeitos eram 
convidados a indicar a pessoa que segundo eles, 
estaria mais disposta a prestar-lhes ajuda e 
aquela a quem eles preferiam fazer apelo. 
As questões eram sempre apresentadas por 
escrito e segundo a mesma ordem, redigidas 
da seguinte meira.- 
Admitindo que se encontrava em face 
de uma situação de ordem moral e que 
tinha necessidade de ajuda: 
a) Quem seria a pessm mais pronta a 
b) A quem faria apelo? 
Admitindo que se encontrava em face de 
uma situação de ordem material e que ti- 
nha necessidade de ajuda: 
a) Quem seria a pessoa mais pronta a 
b) A quem faria apelo? 
Admitindo que se encontrava em face de 
uma situa@% difícil de ordem sentimen- 
tal e que tinha necessidade de ajuda: 
a) Quem seria a pessoa mais pronta a 
b) A quem faria apelo? 
ajudá-lo? 
ajudá-lo? 
ajudá-lo? 
pelos mais jovens ou de meios sócio-culturais 
desfavorecidos e as dúvidas ocorriam invaria- 
velmente sobre o problema de ordem moral, 
embora algumas vezes se levaniassem algumas 
dúvidas sobre o problema sentimental, ou 
mesmo material. As respostas eram sempre 
muito simples tentando que eles interpretassem 
a questão sem explicações suplementares. 
O questionário era anónimo e foi sempre 
passado nas mesmas condições. Na última folha 
pedia-se-lhes que indicassem a profissão dos 
pais o que facilitaria uma estimativa, embora 
grosseira, do meio sócio-económico da família: 
perguntava-se ainda com quem habitava, o que 
permitia ao psicólogo na recolha dos inqué- 
ritos identificar os filhos de pais divorciados ou 
os Órfãos de pai ou de mãe. 
Não se acrescentava qualquer outro ele- 
mento de identidade adicional, a não ser a 
idade e o sexo. 
Amostra 
A nossa amostra é constituída por 476 ado- 
lescentes de ambos os sexos e de idades com- 
preendidas entre os 12 e os I8 anos. O inqué- 
rito foi aplicado durante os anos lectivos de 
76/77 e 77/78, na área de Lisboa. 
Para a análise estatística das respostas for- 
maram-se dois grandes grupos de idades cons- 
tituídas pelos 12-14 e 16-18 m s ,  retirando-se 
da amostra os adolescentes de 15 anos, ficando 
o grupo constiiuído por: 12-14 anos -139 ra- 
pazes, 125 raparigas; dos 16-18 anos- 111 
rapazes, I01 raparigas (quadro I).  
QUADRO I 
Número de adolescentes (N=476) interrogados, 
segundo a idade e o sexo (Liceus e Escolas 
Preparatórias. Area de Lisboa). 
Técnica de interrogatório 
Os inquéritos foram passados em esiabele- 
cimentos de ensino secundário e preparatório 
da área de Lisboa. 
A passagem do inquérito foi feita de acordo 
com as direcfies das escolas e os jovens que 
aceitaram colaborar no inquérito foram reuni- 
dos em pequenos grupos, o míximo de 10, fi- 
cando na sala apenas o psicólogo cuja pre- 
sença tinha por fim esclarecer dúvidas. 
Em regra o inquérito «aos pedidos de ajudas 
era compreendido sem dificuldades. Por vezes 
surgiam perguntas postas de u m  maneira geral 
12-14 16-18 
Rapazes 
Raparigas 
139 111 
125 101 
Procurou-se obter uma mostra de popula- 
ção diversificada que abrangesse vários níveis 
sócio-económicas, pelo que se passou o inqué- 
rito em dois estabelecimentos de e m k o  pri- 
vado, dois liceus, duas escdas preparatórias e 
uma escola comercial. 
A amostra repartia-se entre os seguintes 
meios sócio-económicos - operários da ciniura 
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industrial de Lisboa, classes médias (predomi- 
nante), alguns quadros superiores e profissões 
liberais. 
Codificação das respostas 
Fez-se uma análise do conteúdo das res- 
postas estabelecendo u m  lista de pessoas sig- 
nificativas mencionada pelo sujeito. Em geral 
as respostas limitavam-se ao enunciado de uma, 
duas ou três pessoas, por exemplo: <«I minha 
mãe», «OS meus amigos», «os meus irmãas» 
e com menor frequência eram precedidas ou 
seguidas de um comentário justificativo1 sobre 
os motivos da escolha ou da rejeição. Estes 
comentários serviram para, numa análise de 
conteúdo, se identificar as pessoas que eram 
escolhidas, mas não foram objecto de u m  
análise específica. No inquérito não se colocou 
essa questão, uma vez que a sua finalidade 
era fazer um inventário das pessoas significa- 
tivas. Podemos supor que muitos não acres- 
centaram uma justificação d designação das 
pessoas significativas, porque isso não lhes era 
pedido nas instruções. 
A codificaçáo das respostas fez-se a partir 
da constituição de uma lista exaustiva das pes- 
soas mencionadas nu amostra. Numa segunda 
fase agruparam-se algumas categorias, tendo 
em conta a baixa frequência de respostas. 
O código das pessoas significativas encon- 
trado na nossa amostra é sobreponível ao en- 
contrado na amostra francesa e tal c o m  nos 
trabalhos de R. Tomé mantivemos as catego- 
rias de «Padre» e «Professam pelo seu signifi- 
cado social, embora a sua frequência de apare- 
cimento fosse baixa. 
O código definitivo das pessoas significativas 
é o seguinte: 
1. PAI 
cPai», «ao meu pai)), e m  pain. 
3. OS MEUS PAIS 
«Aos meus pais», «ao meu pai e d minha 
mãe», <<ao pai e d ma%>, «caos pois). A resposta 
aos pais. ou simplesmente pai e mãe ou a am- 
bos era frequentemente precedida de comen- 
tários: «a minha mãe sabe todos os meus prok 
blemas e sei que ela me ajudarim, «à minha 
mãe porque embora d o  concordasse comigo. 
estaria pronta a ajudar-me», «ao meu pai, por- 
que sei que ele se sacrificaria para me ajudar,, 
«ao meu pai porque já passou pela minha idade 
e como se sabe, gostam de ajudar m filhos», 
«aos pais porque eles são as pessom que gos- 
tam mais de nós», «aos  pais porque estão sem- 
pre prontos a desculpar as nossas faltam, «à 
minha mãe porque é a pessoa que melhor me 
compreende», «ao meu pai porque ele é pura 
mim c o m  um c m d m > ,  caos meus pais por- 
que têm experiência destes problemas», «aos 
meus pais porque é a eles que amo acima de 
tudo». Muitas vezes o apelo estava formalizado 
como uma rejeição: «OS meus pais seriam as 
pessoas mia i s  prontas a ajudar-me, mas eu não 
tenho coragem de apelar p a  eles», meriam os 
meus pais, rn eu não posso apelar para eles 
porque tenho receio de os magoar ou que eles 
não me compreendam», etc. 
Estes comentários são mais frequentes em 
relqzo às questões de ordem moral ou senti- 
mental e por vezes a rejeiçiio é desfavorável: 
cos meus pais não me compreendem porque 
já são velhos», «OS meus pais pertencem a outra 
geraçaO», «aa meu pai por causa da  massa^. 
Favorável ou desfavoravelmente, o apelo aos 
pais está muitas vezes implícito nas respostas: 
« a o s  meus avós porque nesse aspecto já tinha 
medo que os m u s  pais me batessem». Estes 
comentários não foram codificados. 
4. A MINHA FAMÍLIA 
Nesta categoria encontram-se reunidos: avós, 
tios, primos, madrinha, padrinho, cunhado /a. 
Muitas vezes aparece a resposta <à família», 
<à minha família», sem qualquer outra expli- 
cação. Outras vezes faz-se referência aos avós, 
tios, primos, etc., ar'ounpanhado ou não de co- 
mentário quase sempre favorável: csmws uma 
família muito unida, ca uma prima da minha 
idada>, <ao meu padrinho que me compreenda), 
«ao avô porque tem experiência da vidm. 
5. IRMÃOS, JRMÃS 
nha irmã, ou ir&, mais velho», etc. 
Irmão ou irmã ou «aos meus irmãum, <à mi- 
6. CAMARADAS E AMIGOS 
Nesta categoria agrupamos todos os indiví- 
duos da mesma idade, ccolegam, ccompanhei- 
rom, noivos, namorados. Por vezes as respos- 
tas eram acompmhadas de comentário: «à mi- 
nha amiga porque a minha mãe neste caso (si- 
tuação sentimentaI) rrão me compreenderia; em 
todas as outras situaqões apelava para a mi- 
nha mãe», ou «talvez a dguns cdegas porque 
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ao meu pai não ousava pedir ajuda de ordem 
sentimental», «ao meu namorado porque é a 
única pessoa que me compreende e ajudm. 
7. PADRE 
«Um padre». 
8. PROFESSOR 
Embora esta categoria aparecesse muito 
pouco frequentemente, surge uma das vezes 
acompanhada do comentário: <cre o problema 
surgisse na escola, recorreria ao meu professor 
de moral». 
9. OUTROS ADULTOS 
Nesta categoria englobámos todos os adultos 
que pelo seu papel social ou prestígio pessoal, 
são citados pelos adolescentes com ou sem 
comentários elogiosos: psiquiara, mbdico, vi- 
zinho, advogado, polícia, bombeiro, psid- 
logo, etc. 
10. EU PRÓPRIO, NINGUÉM 
As respostas a esta categoria abrangem todas 
aquelas em que o adolescente pretende uma 
afirmação de si e de responsabilização indivi- 
dual. São respostas por vezes lacónicas, «a mim 
mesmos. «a ninguém...». <csó a mim...», «à mi- 
nha consciência». Alguns dos comentários que 
acompanham este tipo de resposta: «a ninguém 
porque não podia adm*tir que os outros sou- 
bessem), «a mim próprio porque não teria 
coragem de falar fosse a quem fosse de pro- 
blemas de ordem sentimentaln, «à minha pes- 
soa porque nesse caso ninguém poderia ajudar 
a tentar resolver uma situação desse género», 
mão recorreria a ninguém porque acho que é 
um problema mito delicado>», «a  ninguém por- 
que não podia admitir que os outros soubes- 
sem». 
11. DIVERSOS 
Nesta categoria foram agrupadas todas as 
respostas que não puderam ser classificadas por 
conterem referências vagas e ficar indetermi- 
nada Q identidade da pessoa a quem era pe- 
dida ajuda, e ainda as frases que embora pre- 
cisas, eram referidas muito raramente. 
Para as três situações faziam parte desta 
categoria frases do seguinte tipo: situação mo- 
ral e sentimental - «alguém que estivesse perto 
de mim», «uma pessoa que me conhecesse 
bem», «alguém que me compreendesse e tivesse 
passado pelo mesmo», «pessoa que m aconse- 
lhasse ou que estava a causar a situação», ctpes- 
soa em quem eu tivesse grande confiança», 
««uma pessoa qualquem, w uma pessoa sensí- 
vel e compreensível», «a  quem não troçaria», 
aa uma pessoa que soubesse que compreende- 
ria as minhas opiniões e entendia os meus 
sentimentos», «pessoa que tivesse calmm, «pes- 
soa com que tivesse mais liberdade de expres- 
são», ««alguém com quem pudesse desabafam, 
«pessoas com certa maturidades, «alguém com 
certo nível cultural». «a um estranho que não 
soubesse demais», d e u m ;  situação material - 
«pessoa com din beiro». «ao Banco», aiepenâe 
da situação», «pessoa que me desse trabalho», 
«autoridades responsáveis», «ao causadom 
111 - ANALISE DOS RESULTADOS 
Foram retirados da amostra os seguintes 
tipos de protocolos: adolescentes cujos pais 
estavam separados ou divorciados, a quem ti- 
nha falecido o pai ou a mãe e ainda os que 
não tinham dado uma resposta completa 
-questões a e b- a pelo menos uma das 
três situações difíceis. 
As ocorrências foram anotadas em catego- 
rias diferentes quando a uma mesma pergunta 
havia mais do que uma resposta, tendo sido 
deste modo anotadas todas as respostas. Por 
exemplo, a resposta: «à minha mãe» ou «a uma 
amiga» eram anotadas nas categorias 2 -Mãe 
e 6 - Camaradas e amigos. Quando havia mais 
do que uma resposta da mesma categoria, por 
exemplo: «a um colega ou a um amigo» ano- 
tava-se apenas uma única ocorrência na cate- 
goria 6. 
Os resultados podem ser observados nos 
quadros 2, 3, 4 e 5,  em que os dados estão 
sumarizados de acordo com os dois níveis etá- 
rios considerados (12-14 e 16-18 anos), com 
o sexo e ainda com as três situações difíceis: 
de ordem mral ,  material e sentimental e para 
cada uma delas separadamente as questões 
a)-quem estaria mais pronto a ajudá-lo? e 
b) - a quem faria apelo? Exprimem-se em per- 
centagens caIculadas sobre o total dos sujeitos 
a frequência de aparecimento das diferentes 
categorias de codificação. 
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QUADRO I1 
ADOLESCENTES (ENSINO SECUNDARIO) DA CIDADE DE LISBOA. PERCENTAGEM DE SUJEITOS 
QUE MENCIONARAM CADA CATEGORIA. 
RAPAZES 12-14 ANOS (N ~ 1 3 9 )  
2 - MATERIAL 
a b a b a b 
3 - SENTIMENTAL 1 - MORAL 
1. Pai 25.9 21,6 26,6 23,7 10,s 8,6 
2. Mãe 28,l 23,7 15,s 13,7 22,3 23,7 
Total 1+2+3 84.9 77,7 69,s 59,7 61,2 52,5 
4. A minha família 13.7 14,4 17,3 163 11,5 12,9 
5. Irmãos, irmãs 113 6 5  4,3 7,2 7,2 7 2  
6. Camaradas, amigos 11,s 11.5 13,7 13,7 15,l 14.4 
7. Padre 1 P 2 3  - 5 3  2 2  
8. Professor 2,9 1,4 1 4  1,4 1.4 1 P 
10. Eu próprio, ninguém 1 4  292 2 3  4.3 292 6.5 
11. Diversos sem codificafio 10,8 6 5  984 8,6 799 7,9 
12. Não sei 1 4  2,9 2,9 483 493 4,3 
Sem resposta 1,4 1 $4 5 ,O 5,o 5,o 6,5 
3. Os meus pais 30,9 32,4 27,3 22,3 28.1 20,1 
- 
9. Outros adultos 5.8 3,6 1 4  0,7 0,7 1,4 
QUADRO 111 
ADOLESCENTES (ENSINO SECUNDARIO) DA CIDADE DE LISBOA. PERCENTAGEM DE SUJEITOS 
QUE MENCIONARAM CADA CATEGORIA. 
RAPARIGAS: 12-14 ANOS (N = 125) 
1 - MORAL 2 - MATERIAL 3 - SENTIMENTAL 
a b a b a b 
1. Pai 21,6 18,4 12,o 11,2 8,O 7 2  
2. Mãe 41,6 36,O 20,s 24,8 32,O 30,4 
3. Os meus pais 24,s 16,8 29,6 23,2 13,6 10,4 
Total 1+2+3 88,O 71,2 62,4 59,2 53,6 48,O 
4. A minha família 13,6 8 3  22,4 16,O 8 3  12,8 
5. Irmãos, irmãs 4 3  7,2 3 2  490 12,s 11,2 
6. Camaradas, amigos 16,O 16,8 17,6 14,4 27,2 30.4 
7. Padre 0 3  0,s 
8. Professor 1.6 0,8 5,6 4.0 03 
9. Outros adultos 4 8  4,o 0,8 1,6 8,8 1.6 
10. Eu próprio, ninguém 1,6 2,4 0 3  3 2 3 2 4,o 
11. Diversos, sem codificação 6 4  7 2  5,6 4 3  7 2  8,O 
12. Não sei 2,4 1,6 2,4 3 2  2,4 3 2  
- - 0,s - 
- 
Sem resposta 1,6 1,6 2.4 4 8  5 6  2,4 
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QUADRO IV 
ADOLESCENTES (ENSINO SECUNDARIO) DA CIDADE DE LISBOA. PERCENTAGEM DE SUJEITOS 
QUE MENCIONARAM CADA CATEGORIA. 
RAPAZES: 16-18 ANOS (N = 111) 
1 - MORAL 2 - MATERIAL 3 - SENTIMENTAL 
a b a b a b 
1. Pai 
2. Mãe 
3. Os meus pais 
Total 1+2+3 
4. A minha família 
5. Irmãos, irmãs 
6. Camaradas, amigos 
7. Padre 
8. Professor 
9. Outros adultos 
10. Eu próprio, ninguém 
11. Diversos, sem codíficaçáo 
12. Não sei 
Sem resposta 
15,3 
17,l 
19,8 
52,3 
8,1 
594 
23,4 
2,7 
0,9 
2,7 
999 
1 3  
7 2  
2,7 
18,9 
11,7 
21,6 
52,3 
18,O 
- 
23,4 
19,8 
10,8 
28,8 
59,s 
11,7 
8,1 
14,4 
4 3  
18,O 
162 
38,7 
5,4 
594 
28,8 
5P 
14,4 
9,O 
28,8 
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9,o 
26,l 
QUADRO V 
ADOLESCENTES (ENSINO SECUNDARIO) DA CIDADE DE LISBOA. PERCENTAGEM DE SUJEITOS 
QUE MENCIONARAM CADA CATEGORIA. 
RAPARIGAS: 16-18 ANOS @I = 101) 
1 - MORAL 2 - MATERIAL 3 - SENTIMENTAL 
a b a b a b 
1. Pai 
2. Mãe 
3. Os meus pais 
Total 1+2+3 
4. A minha família 
5. Irmãos, irmãs 
6. Camaradas, amigos 
7. Padre 
8. Professor 
9. Outros adultos 
10. Eu próprio, ninguém 
11. Diversos, sem codificapio 
12. Não sei 
Sem resposta 
13,9 
40,6 
23,8 
78,2 
10,9 
8,9 
43,6 
3,O 
5,o 
4,O 
2,o 
2,o 
15,8 
223 
32,7 
71,3 
18,8 
5 9  
12,9 
3 ,o 
38,6 
7,9 
49.5 
599 
10,o 
38,6 
2,o 
2,o 
2,o 
8,9 
6 9  
2,o 
1 ,o 
2,o 
26.7 
6 9  
35,6 
7,9 
46,s 
1 9 0  
3,o 
4,o 
4,o 
- 
1 l,o 
- 
6 9  
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Este inventário de pessoas significativas será 
analisado em função das características dos su- 
jeitos (idade e sexo), do tipo de situação difícil 
e das categorias em que foram classificadas 
as respostas numa perspectiva genética e com- 
parativa. 
Faremos um estudo das tendências gerais 
das respostas em função da idade e do sexo 
e uma análise diferencial das categorias mais 
significativas. 
Estudo das tendências gerais 
Verificámos duas principais tendências ge- 
rais nas respostas, por um lado o apelo aos 
pais, e por outro aos camaradas e amigos. Pode 
observar-se nos quadros 2-5 que as percenta- 
gens mais elevadas se verificaram nestas duas 
categorias. Para além desta bipolarização en- 
contra-se uma terceira categoria de respostas 
que recai sobre a família, entidade no sentido 
lato já referido. 
Pais, camaradas, amigos e membros da fami- 
lia aparecem como as figuras privilegiadas para 
os adolescentes nas três situações difíceis em 
que são solicitados a imaginar-se, excepção A 
situação sentimental em que se verifica que 
para os rapazes e raparigas de 16-18 anos, a 
terceira categoria a ser mencionada com mais 
frequência é a categoria - «Eu próprio, nin- 
guém», o que revela uma maior tendência neste 
grupo etário para a autonomia, o debruçar-se 
sobre si mesmo e para resolver isoladamente os 
problemas sentimentais. 
Podemos afirmar como Rodrigues (1973), 
que obteve resultados semelhantes, que ««OS pais 
estão investidos de uma grande responsabili- 
dade: sendo a eles com efeito que é atribuído 
um papel preponderante com maior frequên- 
cia». 
Na realidade constata-se na linha total 
l+2+3 (quadros citados) que a percentagem 
de sujeitos que mencionam quer o pai, quer 
a mãe, quer os dois simultaneamente são para 
as duas questões a) e b): entre 52,3 % e 88 70 
na situação moral, entre 52,3 % e 86,l TO na 
situação material e entre 28.8 % e 61,2 $4 na 
situação sentimental. Nos grupos em que a 
percentagem destas respostas (««pais») 6 inferior 
a 50%, apenas na situação sentimental do 
grupo de raparigas de 16-18 anos surge em 
segundo lugar a seguir & categoria ««camaradas 
e amigos» (respectivamente 35,6 % e 46,5 %). 
sendo nos restantes grupos de idade e sexo e 
em todas as outras situações a resposta mais 
frequente. Esta inversão entre os camaradas e 
os pais a respeito dos problemas de ordem 
sentimental nas raparigas de 16-18 anos foi 
também observada por Rodrigues no trabalho 
citado (1973). 
Estudo diferencial das categorias de pessoas 
significativas 
b.í. Papéis dos p a i s  e camaradas 
Fazendo uma análise compotiva nos dds 
grupos de idades em ambos os sexos entre o 
número de respostas às categorias «pais» ~ c a -  
maradas e amigos», verifica-se que é significa- 
tiva (Teste xz) a tendência geral para awmntar 
o apelo aos camaradas e diminuir o apelo aos 
pais com a idade (embora se mantenha sempre 
em primeiro lugar o apelo aos pais). Esta dife- 
rença varia com o sexo e o tipo de situação. 
Assim verifica-se que no grupo de raparigas 
não é significativa w=2,06, p>0,05) a dife- 
rença entre o número de respostas às duas 
categorias referidas entre o grupo 12-14 e 16-18 
anos na situação Sentimental, embora se man- 
tenha a tendência geral com um ligeiro acrés- 
cimo nas respostas «camaradas» em relação a 
«$pais» com a idade (quadros 3 e 5). Nos grupos 
do mesmo sexo na situação material, inverte-se 
esta tendência, acentuando-se CY apelo aos pais 
com a idade (x2=5,86 diferença significativa, 
0.01 <p<0,02). Esta diferença nas respostas 
do grupo de raparigas na situação material que 
6 uma inversão da tendência geral para o des- 
locamento do apelo aos pais para os camaradas 
com a idade, poderá ser explicada pela diver- 
sidade da amostra nos seus aspectos sócio- 
-económicas. Com efeito, não foi controlada 
para cada grupo etário a proporção de sujei- 
tos oriundos dos diferentes meios sócio-econ6- 
mico-culturais, o que introduziu uma variação 
que deverá ter maiores reflexos, principalmente 
nas respostas A pergunta sobre a situação ma- 
terial. Efectivamente, em geral nas classes 
medias, 6 maior a possibiíidade de obter ajuda 
eficaz da parte dos pais, do ponto de vista 
económico, quando se está em situação difícil 
do que noutras classes sociais. As outras duas 
situações parecem mais independentes desta va- 
riação. 
Podemos pois concluir que a tendência para 
um maior apelo para os camaradas e menor 
apelo aos pais aumenta com a idade, tendên- 
cia no sentida de um deslocamento das pes- 
soas significativas do meio familiar para o 
extrafamiliar. E praticamente constante e sig- 
nificativa nas três situações: nos indivíduos de 
sexo masculino na situação moral (x2=5,92, 
0,Ol <p<0,02), situação material (x2=5,93, 
0,Ol <p<0,02) e situação sentimental ($= 113, 
p<O,OOl); nos adolescentes do sexo feminino 
na situação de ordem moral (x2=13,9 p< 
<0.001). 
I3 plausível interpretar este deslocamento das 
pessoas significativas como revelador de um 
processo genético, que assinala momentos dife- 
rentes da desenvolvimento da personalidade 
do adolescente. Numa análise diferencial das 
situações, de um modo geral podemos obser- 
var que o aumento das respostas à categoria 
Camaradas e diminuição à categoria Pais, evo- 
lui não só com a idade mas que é diferente 
conforme a situação, em cada um dos quatro 
grupos considerados. Assim podemos ordenar 
as situações do seguinte modo: a situação moral 
é aquela em que o apelo aos pais é maior, 
segue-se a situação material em que o apelo 
aos pais vai diminuindo e deslocando-se para 
os camaradas e por fim a situação sentimental 
em que esta tendência se continua a acentuar 
(quadros 2 a 5). Por exemplo: no grupo de 
rapazes de 16-18 anos: situação moral: Pais 
- 64,9 %, Camaradas - 20,7 %; situação ma- 
terial: Pais: 52,3%, Camaradas - 23,490; 
situação sentimental: Pais - 38.7 %; Camara- 
das 28,8 $6 (questão a). 
Esta diferença verifica-se em cada uma das 
amostras nas situações moral e sentimental nas 
questões a) e b). Na situação material apare- 
cem variações confirmando a clivagem já refe 
rida. A primeira ordenação que fizemos das 
três situações (1." - moral, 2.4 - material, 
3." - sentimental) não surge no grupo de rapa- 
rigas de 16-18 anos, em que a tendencia se in- 
verte. Este resultado diferencial entre as situa- 
ç i k  correlaciona-se com o resultado entre as 
idades no sexo feminino e poderá ter a mesma 
interpretação, ligada i% especificidade da situa- 
ção material em relação aos grupos sócio-eco- 
nómicos. 
Nesta perspectiva comparativa os resultados 
são semelhantes aos que foram encontrados na 
população francesa, quer no que respeita às 
idades, quer no que se refere aS situações. 
b.2. Papéis do pai e da mãe 
Para analisar os papéis do pai e da mãe, 
iremos analisar as linhas dos quadros 2 a 5: 
categorias - 1 - «Pai» e 2 - «MãeB comparando 
a percentagem dos indivíduos que responde- 
ram a cada uma delas. 
Verificamos que para os problemas de or- 
dem sentimental e moral, questões a) e b) a 
mãe é sempre mencionada mais frequente 
mente que o pai, facto constatado em todos os 
grupos de adolescentes com excepção dos ra- 
pazes 16-18 questão a), em que o pai 6 mais 
mencionado que a mãe. 
Esta questão modifica-se quando se trata 
de problemas de ordem material, em que há 
uma diferença entre os sexos: a significação 
do pai aumenta no grupo de rapazes (12-14 
e 16-18) em relação & mãe. sendo muitas vezes 
escolhido. enquanto que nas raparigas (12-14 
e 16-18) se mantém a maior percentagem de 
respostas para a mãe. Parece que a mãe tem 
um papel dominante na família no que RS- 
peita às qualidades significativas que o adoles- 
cente lhe atribui, surgindo mais uma vez a 
situação material como tendo características 
próprias, passando nesta situação o pai a ter 
maior importância para o grupo de rapazes. 
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Verifica-se ainda que a diferença entre as 
percentagens das respostas Pai e Mãe obtém 
valores máximos nas raparigas dos 12-14 anos, 
seguindo-se as raparigas de 16-18 anos. Os 
rapazes de ambos os grupos etários têm dife- 
rença de percentagem muito menores. 
Parece poder concluir-se que a diferenciação 
das funções do Pai e da Mãe tem os seus valo- 
res extremos nas raparigas, invertendo-se nas 
situações de ordem material nos rapazes, o que 
nos permite concluir que a distribuição dos 
papéis parentais obedece a certas determinantes 
em que a idade e sexo dos sujeitos parecem 
ser bons indicadores. 
Na população francesa foram encontrados 
resultados semelhantes para as questões de or- 
dem moral e sentimental na comparação destas 
duas categorias e não tão nítidas entre os 
sexos, na situação material. 
Se este papel diferencial da pai e da mãe 
está ligado na nossa sociedade a factos como: 
maior disponibilidade da figura materna, me- 
nor percentagem de mulheres trabalhando fora 
de casa, maior tempo de contacto entre o 
adolescente e a mãe, etc., ou tem como deter- 
minantes aspectos simbólicos da relação, são 
questões a que o nosso trabalho não pode res- 
ponder pela sua metodologia e modelo teórico 
de que parte. 
b.3. Categoria: «Eu próprio, ninguém, 
Esta categoria que pode ser interpretada 
como representando uma afirmação de si e um 
desejo de autonomia tem percentagens de res- 
postas que oscilam entre 0.8 e 14,4. O valor 
mais elevado é na situação sentimental em to- 
dos os grupos observados. Verifica-se ainda 
que há um aumento de respostas a esta cate- 
goria com a idade, sobretudo na situação sen- 
timental, e que há uma relação de ordem cons- 
tante entre as questões a) e b), tal que a<b. 
A questão b) obtém sempre valores mais ele- 
vados em relação & a), ou seja, encontramos 
mais frequentemente a categoria «Eu próprio, 
Ninguém, nas respostas às questões «a quem 
faria apelo?, do que: «quem seria a pessoa 
mais pronta a ajudá-lo?, Isto significa que, 
tendo os sujeitos mencionado alguém do seu 
meio ambiente como a pessoa mais pronta a 
ajudá-los, não querem fazer apelo aos outros 
e preferem contar consigo mesmo. No entanto, 
a noção de afirmação de si, não cobre todo o 
campo semântico desta categoria, podendo ex- 
primir secundariamente um sentimento de soli- 
dão que faz parte das vivências habituais da 
adolescência. 
IV - CONCLUSOES 
A partir da análise dos resultados podere- 
mos tirar algumas conclusões gerais sobre o 
problema das pessoas significativas na universo 
do adolescente, que podem ser sintetizadas do 
seguinte modo: 
-Pais, camaradas e amigos e outros mem- 
bros da família aparecem como as figu- 
ras privilegiadas nas situações difíceis em 
que se podem encontrar. O papel prepon- 
derante é atribuído com maior frequên- 
cia aos pais, estando estes investidos 
de uma grande responsabilidade. 
-Verifica-se a existência de um processo 
genético que assinala momentos diferen- 
tes do desenvolvimento da personalidade 
do adolescente na sentido da progressiva 
autonomia, do qual são significativas as 
tendências para aumentar com a idade 
o apeio aos camaradas e diminuir o apelo 
aos pais, embora estes sejam quase sem- 
pre com maior frequência, e aumentar 
o apelo a si mesmo. 
-Numa análise diferencial entre as três 
situações propostas: moral, material e 
sentimental, verifica-se que há uma cliva- 
gem entre as situações de ordem material 
e as de ordem moral e sentimental no 
que respeita aos papéis desempenhados 
pelos pais em conjunto, pelo pai, pela 
mãe e pelos camaradas e amigos asso- 
ciada h idade, ao sexo, e possivelmente 
ao meio de origem dos sujeitos interroga- 
dos. Observa-se ainda uma relação de or- 
543 
dem entre as três situações (moral>mate- 
rial>sentimental) na proporção entre o 
apelo aos pais e aos camaradas com a 
idade. A situação sentimental diferencia- 
-se das restantes no apelo referido «a si 
próprio, ninguém» obtendo maior percen- 
tagem de respostas. 
- O papel do pai e da mãe encontra-se dife- 
renciado, sendo esta mencionada nas si- 
tuações moral e sentimental com maior 
frequência do que o pai. Verifica-se a 
oposição entre a Mãe-preocupações de 
ordem sentimental e moral e Pai - preo- 
cupações materiais. A distribuição dos 
papéis parentais fez-se segundo certas de- 
terminantes dos quais a idade e o sexo 
dos sujeitos parecem ser bons indicadores. 
-Numa comparação com resultados obti- 
dos com o mesmo inquérito numa popu- 
lação de adolescentes franceses (anos lec- 
tivos 65/66, 70171, e 71/72) observa-se 
o mesmo tipo de tendências gerais nas 
respostas quer na perspectiva genética 
quer na diferencial. Este resultado leva 
a pôr a hipótese que a distribuição das 
funções das pessoas significativas é pouco 
influenciada pelos factores de ordem 
cultural e mesmo pelo efeito de mortes 
produzido pela diferença de cinco anos 
entre a passagem do inquérito às duas 
amostras. É reforçada a conclusão da 
existência na adolescência de um pro- 
cesso genético ligado ii aquisição da auto- 
nomia, caracterizado no nosso estudo pela 
substituição das ligações parentais por 
relação de natureza mais igualitária com 
os sujeitos da mesma idade ou por um 
fechar-se sobre si mesmo, sem recorrer 
aos outros. 
No entanto, só outros estudos inter- 
culturais com populações em que as rela- 
ções sociais e de parentesco difiram con- 
sideravelmente das culturas ocidentais 
poderá trazer novos dados a este pro- 
blema. 
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RESUMO 
Definem-se, com base rws trabalhos de Ro- 
drigues (1965, 1971, 1971-72), as pessoas s i g d  
ficaíivas como «as pessoas com as quais os ado- 
lescentes julgam poder contar quando se encon- 
tram mima situqão imaginária difícil e as 
pessoas & quais eles preferem fazer apelo em 
caso de necessidade)). U m  inquérito aplicado a 
476 adolescentes, alunos de estabelecimentos de 
ensino preparatório e liceal da área de Lisboa, 
permitiu fazer um inventário pormenorizado 
das pessoas significativm, ou seja das que são 
mencionadas pelos sujeitos como corresponden- 
do à definição dada inicialmente (preenchendo 
a primeira, a segunda ou as duas condições pos- 
tas) em situações difíceis de ordem moral, ma- 
terial e sentimental. 
Os pais e os camardas aparecem comu as 
pessoas mais significativas pura o adolescente. 
mas observa-se em relação d idade uma cliva- 
gem entre os respectivos papéis, exprimhio 
um processo genético de formaçüo da perso- 
nalidade. Os papéis do pai e da mãe estão dife- 
renciadm de acordo com o tipo de situa+ 
considerada. 
O estudo diferencial evidencia certas vm-a- 
ções associadas à idade e ao sexo. 
O estudo comparativo com os resultados 
obtidos na população de adolescentes franceses 
permite analisar, numa perspectiva intercultu- 
ral, as influências do meio e o efeito do tempo 
entre a passagem às duas amostras, sobre O uni- 
verso de pessoas significativas na adolescência. 
RÉSUMÉ 
On a défini, en accord avec les travam de 
Rodrigues (1965, 1971, 1972-73) les persoms 
significatives comme «Les personnes sur lequel- 
les croient pouvoir compter des udolescents se 
trouvant dans une situation difficile imaginaire. 
et les personnes auxquelles ces d m e s  addes- 
cents feraient appel en cas de besoin». Une 
enquête effectuée auprès de 476 adolescents, 
lycéens de Lisbonne, a permis de dresser un 
inventaire détaillé des personnes significatives, 
c’est-à-dire des personnes aymt été mention- 
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nées, en accord avec la définition donnée au 
début (remplissant I'une, I'autre ou les deux 
conditions), dans les situations difficiles d'ordre 
mural, matériel et sentimental. 
Les parents et les camades apparaissent 
comme les persmnes ies plus significatives 
pour l'addescent, m a i s  on observe un clivage 
entre ieurs roles respectifs, en rapport avec 
I'âge, révèlatrice d'un processus génétique de la 
formation de la personnalité. Les roles des 
parents se trouvent différenciés, selon Ia situa- 
tion dif ficiie envisagée. 
L'étude différentielle met en evidence cer- 
taines variations associées ci i'âge et au sexe. 
L'étude comparative des résultats obtenus 
parmi la population d'addescents français, dans 
une perspective inter-culturelle, a permis d'ana- 
lyser I'influence du milieu culturelle sur ç'uni- 
vers des permnes significotives dans I'addes- 
cence, compte tenu de I'intervdle de temps 
écoulé entre ies deux enquêtes. 
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